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Resumo: 
O presente estudo tem como objectivo principal perceber de que forma os jovens 
adultos percepcionam a auto-estima, o auto-conceito, o conhecimento do par amoroso e 
as estratégias de resolução de conflitos (estratégias de coping e estratégias de gestão da 
negatividade), como recurso para a relação amorosa, e ainda como é que os três 
primeiros se relacionam com as estratégias de resolução de conflitos. Recorreu-se a uma 
abordagem qualitativa, onde foram realizadas entrevistas a 6 casais, utilizando-se o 
método da entrevista semi-estruturada bem como o mapa dos recursos do casal  (Murray 
& Murray, Jr., 2004). A amostra é composta por 12 indivíduos, de ambos os sexos, que 
residem na área metropolitana de Lisboa e Porto, com idades compreendidas entre os 18  
e os 28 anos. 
Os resultados sugerem que jovens adultos que se encontrem numa relação 
amorosa referem como factor mais protector da relação o conhecimento do par amoroso 
e que as estratégias de coping são as que retiram mais apoio, ainda que tenham sido, de 
uma forma global, avaliadas como um apoio positivo para a relação. 
Estes dados demonstram a necessidade de se elaborarem mais estudos nesta 
faixa etária, sobre as relações amorosas e os apoios que os jovens adultos percepcionam 
delas. 
Palavras-Chave: Relacionamentos amorosos, Jovem adulto, Auto-estima, Auto-
conceito, Conhecimento do par amoroso. 
  
Abstract: 
The present study has as main objective to explore how young adults perceive 
self-esteem, self-concept, knowledge about their partner and conflict resolution 
strategies (coping strategies and strategies to manage negativity), as a resource for a 
loving relationship, and even how the first three are related to conflict resolution 
strategies. Based on a qualitative approach, interviews were conducted with 6 couples, 
using the semi-structured interview method and the Couple’s Resource Map (Murray & 
Murray Jr.,2004). The sample is made up of 12 people, of both sexes, living in the 
metropolitan area of Lisbon and Oporto, aged between 18  and 28 years. 
The results suggest that young adults in a loving relationship choose, as the most 
protective factor, the knowledge about their partner and that  coping strategies tend to 
reduce the support, despite having been evaluated as a positive support for relationships. 
The data obtained shows the need to develop further studies in this age group, 
concerning the romantic relationships and support that young adults perceive from 
them. 
 
KeyWords: Romantic relationships, Young adult, Self esteem, Self concept, 
Knowledge about partner. 
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O presente trabalho insere-se no âmbito da Psicologia da Família
1
 e tem como 
objecto de estudo os relacionamentos amorosos no jovem adulto, à luz da influência da 
auto-estima e das estatégias para gerir a negatividade e a relação destas com o auto-
conhecimento e o conhecimento do par amoroso. Desta forma, procura-se contribuir 
para a clarificação da relação entre estes factores e as relações amorosas nesta fase do 
ciclo de vida. 
Didonato e Krueger (2010) alertam para o facto das relações interpessoais, 
incluindo as vinculações românticas, serem vitais para o bem-estar pessoal, bem como 
para a influência que as características doself, incluindo o sentido de auto-autenticidade, 
têm no desenvolvimento pessoal. Estes defendem ainda que quando duas pessoas têm 
uma relação próxima, os padrões interpessoais que criam reflectem, podendo também 
prejudicar, alguns aspectos importantes de cada indivíduo. Neste sentido, Broemer e 
Blümle (2003) afirmam que, apesar dos parceiros não monitorizarem e avaliarem 
continuamente os seus relacionamentos, as acções do companheiro, os sinais não-
verbais ou as expressões verbais, fornecem uma rica fonte para inferir e ajustar a sua 
auto-visão. Estes defendem, ainda, que as relações amorosas satisfazem algumas das 
nossas necessidades mais essenciais, nomeadamente sentimentos de segurança e 
crescimento pessoal, pelo que a experiência da aprovação dos outros e a satisfação nas 
relações amorosas contribuiriam significativamente para o sentido de auto-estima 
pessoal (Aron, Aron & Paris,1995; Brennan & Bosson, 1998; Broemer & Blume, 2003; 
Clarck e Grote, 1998; Murray, Holmes & Griffin, 2000; Reis & Shaver, 1988). 
A fase de desenvolvimento em que se encontram os jovens adultos bem como as 
relações amorosas nesta faixa etária não têm sido abordados com frequência nos estudos 
teóricos e empíricos, apesar de muitos autores defenderem a importância dos mesmos 
(Arnett, 2000, 2004; Barry, et al., 2009; Hawkins, Letcher, Sanson, Smart & 
Toumbourou, 2009). A verdade é que apesar de se reconhecer a pertinência destes 
estudos, aqueles realizados com jovens adultos são muito escassos, pois muitos autores 
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 O presente trabalho enquadra-se no âmbito da investigação de doutoramento de Ana Lídia Pego, que 
visa estudar os relacionamentos amorosos no jovem adulto e formação do casal. Este projecto de 
investigação decorre no Programa Inter-Universitário de Doutoramento em Psicologia Clínica – 
Psicologia da Família e Intervenção Familiar - entre a Faculdade de Psicologia da Universidade de Lisboa 
e a Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade de Coimbra, sendo orientado pela 
Prof. Doutora Maria Teresa Ribeiro. 
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continuam a focar-se apenas na conjugalidade ou nas relações amorosas na 
adolescência, o que acentua a falha no estudo do desenvolvimento do namoro no jovem 
adulto antes do casamento. 
O presente trabalho compreende uma reflexão sobre os diversos estudos e 
contribuições teóricas para a temática em questão; abordando-se em seguida o processo 
metodológico relativo aos estudos empíricos, a apresentação e discussão dos  resultados 
bem como direcções futuras de investigação. 
1 ENQUADRAMENTO CONCEPTUAL 
1.1  Jovem adulto 
A etapa de jovem adulto é uma etapa de desenvolvimento proposta por uma 
nova concepção de desenvolvimento para o período compreendido entre o final da 
adolescência até ao periodo dos vinte anos, com destaque para as idades entre os 18 e os 
25 (Arnett, 2000), constituindo um período distinto demograficamente e em termos de 
explorações de identidade. 
Arnett (2000, 2004) explica, também, que esta etapa não pertence nem à 
adolescência nem à adulticía, mas sim a um periodo em que os jovens adultos já não se 
consideram adolescentes, mas também não se vêem totalmente como adultos. É também 
um período marcado por explorações de identidade constantes, em que os individuos 
começam a tornar-se mais independentes dos pais, do que durante a adolescência, mas 
ainda sem assumirem os papéis e responsabilidades do adulto. Trata-se de um período 
de grande instabilidade, em que os jovens adultos experimentam várias possibilidades, 
por exemplo, no amor e no trabalho e também aquando da saída de casa dos pais 
(Arnett, 2000, 2004). 
De referir, ainda, que esta noção de jovem adulticía pode variar mediante o 
contexto cultural, uma vez que a fase de desenvolvimento dos jovens adultos acima 
descrita apenas existe em culturas que permitem aos jovens um período prolongado de 
exploração do seu papel na sociedade. Arnett (2000) justifica a falta de estudos 
realizados com jovens adultos apontando três razões que podem estar na sua origem: 
dificuldade no acesso a jovens adultos que não frequentam a universidade e, em 
oposição, grande facilidade de acesso a jovens adultos universitários; dificuldade de 
acesso a jovens entre os 25 e os 28 anos, uma vez que estes não se encontram 
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associados a nenhum contexto institucional e a falta de uma concepção clara de jovem 
adulto. 
1.2 Relações interpessoais 
Uma relação acontece quando há uma interacção, ou a reacção de uma pessoa ao 
comportamento de outra, prolongada no tempo, com interrupções que permitem que a 
relação continue na ausência um do outro (Berscheid, 1999). 
Pina Prata (1981; citado por Narciso & Ribeiro 2009) refere que a relação 
pressupõe a observação de fenómenos possiveis de observar directamente; no entanto as 
relações não são imediatamentes observáveis, apesar de nos ser possível percebê-las 
através da interacção dos comportamentos das pessoas e dos grupos. 
No ser humano as relações são muito importantes devido à possibilidade da 
auto-transcendência, ie, é através das relações que as pessoas conseguem, ligadas às 
emoções e ao self, ir para além delas próprias e perceber a sua unicidade e 
individualidade (Moreira, J., comunicação pessoal, na aula de Relações Pessoais, 
Novembro 2008). 
Habitualmente a origem das relações interpessoais está na interacção, sendo que 
esta é também aquilo que permite a sua reformulação ao longo do tempo (Narciso, & 
Ribeiro, 2009). 
Hinde (1979; citado por Narciso,& Ribeiro, 2009) encontrou oito dimensões que 
ajudam a caracterizar os tipos de relações interpessoais: o conteúdo ou componentes de 
interacção; a diversidade das interacções e respectivos padrões; aspectos de 
reciprocidade e complementariedade; as componentes qualitativas; a frequência dos 
diversos padrões de interacção; as qualidades multidimensionais no geral, como a 
duração das interacções; os aspectos ligados às representações cognitivas, que permitem 
a cada indivíduo presente numa interacção pensar no outro, em si e na relação e a 
intimidade. 
Posto isto é importante referir que na literatura existem diferentes designações 
de relacionamentos apesar de todas estarem incluídas no conceito mais abragente de 
relações interpessoais (Narciso & Ribeiro, 2009). 
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1.3  Relações românticas 
Vários foram os autores que desenvolveram teorias e abordaram os conceitos 
sobre a temática, nomeadamente: a Teoria da Vinculação (Ainsworth, Blehar, Waters e 
Wall, 1978; Bowlby, 1980; Brennan e Shaver, 1995; Hazan e Shaver, 1987; Shaver e 
Hazan, 1988); o Modelo de Rubin “Gostar e Amar (1970); a Teoria Triangular 
(Stenberg 1986); os Estilos de Amor (Lee, 1988); o conceito de relações de suporte 
social (Antonucci, 1994; Kahn e Antonucci, 1980); Weiss, 1986); o conceito de relações 
de amizade (Winstead, Derlega e Rose, 1997); o conceito das ligações afectivas 
(Ainsworth, 1989, 1994); o conceito das relações afectivas (Takahashi, 1990); o 
conceito de relações próximas (Aron, Aron e Smollan, 1992; Bersheid, 1986; Levinger 
e Levinger, 1986; Reis e Patrick, 1997); o conceito de relações amorosas (Hazan e 
Shaver, 1987) e o conceito de relações românticas (Feeney e Noller, 1990; Hazan e 
Shaver, 1987). 
Rubin (1970), propôs-se distinguir o “gostar” (“liking”) de “amar” (“loving”). 
Este autor classifica “gostar” como o apreço que se tem pelas qualidades socialmente 
valorizadas (ser honesto, trabalhador, etc), e a admiração pela pessoa; e “amar” como 
aspecto de ligação emocional e motivacional, como questão de desejo, de querer 
proximidade com a pessoa, sem necessariamente resultar na admiração social do 
mesmo. 
Em Lee (1988), deparamo-nos com uma abordagem teórica que subdivide o 
amor em seis estilos distintos: Eros (correspondente ao amor apaixonado), Ludus (amor 
lúdico), Storge (amor companheiro), Pragma (amor lógico e prático), Mania (amor 
dependente e obsessivo), Agape (amor altruísta). Todos estes estilos são constituídos à 
luz do sexo, personalidade, etnia, entre outros. Ou seja, respeitam, por norma, o padrão 
cultural vigente. 
Sternberg (1986), por seu lado, recorreu a um “triângulo do amor” onde cada 
vértice representa um dos seguintes componentes: intimidade, paixão e compromisso. 
Transmitindo, assim, a noção de uma abordagem multidimensional do amor, que se 
concentra na dicotomia entre os aspectos “reais” e “ideais” das relações amorosas.  
Bersheid e Walster (citado por Narciso & Ribeiro, 2009) distinguem o amor 
apaixonado do amor companheiro, tendo em conta uma linha temporal. O primeiro 
caracteriza-se pela existência de um desejo intenso de união com o outro, que é 
característico do ínicio das relações. O segundo implica um aumento da intimidade, do 
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amadurecimento e da estabilização da relação, relacionado com o passar do tempo 
(Narciso & Ribeiro, 2009). 
A teoria da vinculação dos adultos (Shaver e Hazan, 1988) ajuda também a 
perceber de que forma é que as percepções que o indivíduo tem do parceiro, da relação 
e de si próprio podem ser mais ou menos exactas ou influenciadas pela disposição 
individual, pelas experiências dos relacionamentos, bem como por motivos actuais 
(Broemer & Blümle, 2003; Brunstein, Dangelmeyer, & Shultheiss, 1996; Ickesm 1993; 
Knobloch, Solomon, & Cruz, 2001; Rusbult & Buunk, 1993). 
Segundo a tipologia de Hazan e Shaver (1987), estudos demonstram que 
indivíduos com estilo de vinculação segura normalmente apresentam uma auto-estima 
superior aos indivíduos dos restantes estilos vinculativos (Collins & Read, 1990; 
Pietromonaco & Carnelley, 1994; citados por Broemer & Blümle, 2003). Se 
considerarmos os quatros estilos de Bartholomew (1990), os autores afirmam que 
indivíduos com estilo de vinculação segura e evitante-desligada teriam a auto-estima 
mais elevada do que os índividuos com estilo de vinculação ansiosa ou evitante-receosa 
(Brennan & Bosson, 1998; Broemer & Blümle, 2003; Griffin & Bartholomew, 1994). 
 
1.3.1 Desenvolvimento das relações românticas no jovem adulto 
Dando ênfase à etapa do ciclo de vida correspondente ao jovem adulto, verifica-se 
que diversos autores, mesmo que de áreas diferentes, reconhecem que esta fase de 
desenvolvimento se prende fundamentalmente com a adaptação a um parceiro e ao 
processo global de construção de relações íntimas (amorosas e de amizade) (Erikson, 
1987; Relvas, 2004). 
Relvas (2008, p.13, prefácio in Narciso & Ribeiro (2009)) diz-nos que “subjacente ao 
sistema humano que designamos casal, existe toda uma complexidade relacional que 
não caberá, nunca, em qualquer definição ou numa única abordagem científica”, pois 
um casal, ao ser constiuído por dois indivíduos, desafia a lógica matemática, uma vez 
que aquando da formação do casal se pressupõe que 1+1=3, ou seja, que aos dois já 
existentes se junte o nós (Narciso & Ribeiro, 2009). Segundo a perspectiva de Franck-
Lynch (1986, citado por Relvas 2004), a formação do nós implica um equilíbrio entre as 
necessidades de cada um dos membros do casal, da sua rede social, das famílias de 
origem e de outros sistemas que possam influenciar o casal. 
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Segundo Regan (2008), existem três tipos de modelos de desenvolvimento das 
relações românticas: os modelos de selecção de parceiro; os modelos processuais; e os 
modelos preditores das relações conjugais. Para esta autora, segundo os modelos de 
selecção de parceiro, os casais devem passar por etapas sucessivas, sendo que cada 
etapa gira em torno de uma questão particular do desenvolvimento, cuja resolução da 
tarefa pressupõe passagem para a próxima etapa. Desta forma, a selecção dos parceiros 
seria feita tendo em conta estágios de desenvolvimento, durante os quais as escolhas 
vão sendo sucessivamente reduzidas (Dywer, 2000). Os modelos processuais defendem 
que as relações românticas se desenvolvem gradualmente e que não necessitam de 
passar por diferentes estágios. Estes modelos explicam que o desenvolvimento da 
relação acontece devido a mudanças na intimidade, na auto-revelação e nos outros 
processos interpessoais que ocorrem entre os parceiros e que quase não são perceptíveis 
(Regan, 2008). Em relação aos modelos preditores das relações conjugais, a autora 
explica que estes têm como objectivo a identificação de variáveis e de processos dentro 
de uma relação de namoro que possam predizer o sucesso ou insucesso da relação. 
1.4  Auto-Conceito e Auto-estima 
A auto-estima está conceptualizada como uma componente importante do auto-
conceito (Sciangula, A. & Morry, M., 2009), pelo que será feita uma primeira 
abordagem a este conceito mais abragente de forma a, posteriormente, afunilarmos a 
temática. 
Shavelson (1976, citado por Bruges, 2006) conceptualizou o auto-conceito como 
a ideia que um indivíduo tem de si próprio, sentida através da experiência e interpretada 
no seu meio ambiente. Também Gecas (1982, citado por Bruges, 2006) afirma que auto-
conceito é o conceito que o indivíduo realiza de si mesmo como ser físico, social e 
espiritual ou moral. Já Seigley (1999) defende que o auto-conceito é o conjunto de 
percepções que cada pessoa mantém em relação às características e objectivos pessoais 
e que este engloba a imagem mental do próprio. 
De acordo com Bruges (2006) podemos considerar três componentes do auto-
conceito: o cognitivo, o avaliativo e o comportamental. 
A componente cognitiva pode também denominar-se por auto-imagem, isto é, 
pela visão que o indivíduo tem de si próprio relativamente a ideias, crenças ou opiniões, 
percepções e processamento de informação, personalidade, modo de agir, entre outros 
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(Bruges, 2006). Por sua vez a auto-imagem pode também ser considerada de três 
formas: auto-imagem real, auto-imagem ideal e auto-imagem social. A primeira consiste 
na percepção que o indivíduo tem das suas características e particularidades. A auto-
imagem ideal baseia-se na representação que o índivíduo tem de como gostaria de ser. 
E, por fim, a auto-imagem social representa a imagem que o indivíduo tem de si, tendo 
em conta a opinião dos outros. 
A componente avaliativa ou afectiva do auto-conceito é a auto-estima (Bruges, 
2006), uma vez que é através dela que o indivíduo avalia a sua auto-imagem, ou seja 
que o indivíduo relata como se vê, incluindo os sentimentos positivos e negativos que 
sente por si próprio (Murray & Murray Jr., 2004).   
Contrariamente ao que muitos autores afirmam, a auto-estima é construída ao 
longo de todo o desenvolvimento humano.  
De acordo com Bednar e Peterson (1995) a auto-estima trata-se de um conceito 
dinâmico que depende do comportamento da pessoa, podendo movimentar-se de um 
extremo para o outro. 
Muitas das abordagens tradicionais para a compreensão da origem da auto-
estima tendem a enfatizar a aprendizagem social e interpessoal. Estas visões sugerem 
que os indivíduos adquirem gradualmente crenças em relação a serem um reflexo da 
maneira pela qual são tratadas pelo seu ambiente (Bandura, 1996). Já a componente 
comportamental do auto-conceito permite perceber que se um indivíduo se percepcionar 
de forma positiva irá adoptar mais facilmente comportamentos de aceitação; se por 
outro lado esta percepção for mais negativa, haverá uma maior tendência para adoptar 
comportamentos de rejeição (Bruges, 2006). 
1.5 Percepção do par amoroso 
O nível de conhecimento que se possui do par amoroso, nas relações românticas, 
influencia a variedade de percepções que se tem do mesmo. Por exemplo, um parceiro 
amoroso é suposto conhecer melhor um indivíduo do que os seus amigos, e os seus 
amigos devem conhecê-lo melhor do que as pessoas em geral (Morry et al., 2010). No 
entanto, esta quantidade variada de percepções pode estar também relacionada com o 
facto de os indivíduos não terem apenas uma forma de perceber os seus parceiros 
positivamente: podem percepcioná-los mais positivamente do que percepcionam em 
média as pessoas (Martz et al., 1998; Taylor & Koivumaki, 1976); podem percepcioná-
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los mais positivamente do que os próprios (ie, idealização; Murray, Holmes & Griffin, 
1996a, 1996b); e podem percepcioná-los mais positivamente do que se auto-
percepcionam (Morry et al., 2010). Este terceiro tipo de percepção do par amoroso não 
tem recebido muita atenção por parte da literatura, no entanto há algumas evidências de 
que os parceiros de relacionamento são classificados mais positivamente do que o 
próprio (Morry et al., 2010). 
De acordo com o modelo de auto-expansão de Aron e Aron (1997) uma maneira 
de se expandir o self é através da inclusão de outros com quem o próprio tenha uma 
relação chegada (Morry et al., 2010), como uma relação amorosa. Segundo os autores, 
incluir, neste contexto, trata-se assim de envolver os recursos, as perspectivas e a 
identidade do outro na sua própria. Assim, percepcionar o parceiro mais positivamente 
do que ao próprio, vai reflectir-se positivamente no self (Morry et al., 2010). 
Note-se ainda que avaliações individuais subjectivas da relação são um 
importante componente para a percepção do par amoroso e são previstas pela satisfação 
na relação amorosa (Morry et al., 2010). Por exemplo, as avaliações positivas da 
percepção do comportamento do parceiro, quando comparado com estranhos, estão 
positivamente relacionadas com a alta qualidade e satisfação na relação (Flannagan, 
Marsh & Furhman, 2005). 
Gottman (2001) postula que ao disporem de mapas de amor
2
, detalhados do 
mundo dos parceiros, os casais ficam melhor preparados para enfrentar acontecimentos 
“stressantes” e situações de conflito e que é importante os casais conhecerem o par 
amoroso e as suas opiniões próprias para conseguirem manter a satisfação no 
casamento. 
1.6 Auto-estima, auto-conceito e a percepção do par amoroso nas 
relações românticas. 
A relação entre a auto-estima e a percepção que o indivíduo tem da forma como 
os outros o percepcionam tem sido abordada por muitos autores. 
 De acordo com o modelo de regulação de dependência (DeHart, Pelham & 
Murray, 2004), quando um indivíduo se sente seguro em relação ao amor e aceitação do 
                                                 
2
 Termo empregue para a “parte do cérebro onde armazenamos toda a informação relevante sobre a vida 
do nosso parceiro” (Gottman, 2001, p.62). 
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seu parceiro, o indivíduo vai-se permitir vincular ao outro. Esta teoria postula que 
indivíduos com baixa auto-estima subestimam os seus pareceiros e as percepções 
positivas que estes têm a seu respeito. No entanto, pessoas com auto-estima elevada 
percepcionam com mais precisão de que forma os seus parceiros os olham (DeHart et 
al., 2004). 
É ainda importante referir que estudos de Murray et al. (2000) apoiam a ideia do 
modelo de regulação de dependência segundo o qual a auto-estima individual apoia a 
confiança que o individuo tem a respeito do seu parceiro e é crucial para a satisfação do 
vinculo que estabelece – individuos com baixa auto-estima subestimam a visão 
optimista que o parceiro possa ter sobre ele, e esse menosprezo está relacionado com 
níveis baixos de bem-estar na relação. Contrariamente, indivíduos com alta auto-estima 
sobreestimam quão positivamente o parceiro os vê, e esta sobreestima está relacionada 
com a elevada satisfação na relação (DeHart et al., 2004). 
Cramer (2008) postula que a auto-estima está positivamente relacionada com 
condições que facilitam as relações mais próximas, como as relações amorosas; e que 
está negativamente relacionada com a procura de aprovação. 
Segundo Broemer e Blümle (2003) a auto-estima de um indivíduo está 
estreitamente relacionada com aspectos como o confiar na opinião do parceiro, o sentir-
se apaixonado ou o ter tido sentimentos de ciúme. Estes autores referem ainda que para 
a maioria das pessoas a experiência da aprovação dos outros e de relações satisfatórias 
contribuiria de forma significativa para o seu sentido de auto-estima, uma vez que, 
apesar dos parceiros não monitorizarem e avaliarem continuamente os seus 
relacionamentos, as acções do companheiro, os sinais não-verbais ou as expressões 
verbais, fornecem uma rica fonte para inferir e ajustar a sua auto-visão. 
Carl Roger (1961, citado por Didonato & Krueger, 2010) acredita que 
relacionamentos marcados por recompensas positivas incondicionais e por 
autenticidade, activam o desenvolvimento dos individuos. Este tipo de relacionamentos 
permite um contexto seguro e que promove a aceitação do self. 
De acordo com Owens (1994), indivíduos com auto-estima elevada geralmente 
sentem que têm valor e respeitam-se, ainda que tenham conhecimento das suas falhas, 
enquanto que indivíduos com baixa auto-estima sentem-se pouco dignos e inadequados 
como seres humanos e permitem que as suas fraquezas percebidas dominem o que 
sentem sobre si próprios (DeHart et al., 2004). Sendo que, a noção que os indivíduos 
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têm sobre si próprios é inerente à qualidade da sua relação com os outros, pelo que a 
percepção de rejeição pode afectar a sua auto-estima (Leary & Baumeister, 2000). 
Posto isto, segundo DeHart et al. (2004), a auto-estima pode influenciar auto-
percepção, a percepção do parceiro e a metapercepção. Indivíduos que se encontrem 
num namoro ou casamento satisfatórios vêem virtudes nos seus parceiros que estes não 
vêem neles próprios (Murray, S. L., & Holmes, J. G., 1999). 
De acordo com a importância que o ambiente social desempenha na auto-estima, 
é fundamental compreendê-la segundo uma perspectiva social. Segundo esta, a auto-
estima é uma necessidade psicológica que faz corresponder a visão que os outros têm de 
nós ao que somos verdadeiramente, e ao facto de estarmos de acordo com os padrões 
culturais. Desta forma, a Teoria Sociométrica (Leary, Tambor, Terdal &Downs, 1995; 
Leary, 1999), sugere que a auto-estima funciona como um barómetro das relações 
interpessoais, monitorizando e regulando a aceitação social das pessoas, para evitar a 
rejeição na sociedade. 
1.7 As relações românticas satisfeitas e as estratégias de resolução 
de conflitos. 
Várias teorias têm sido consideradas para explicar o desenvolvimento e a 
melhoria da satisfação em relacionamentos românticos (Cramer, 2003). Sendo que as 
que demonstraram eficácia foram a teoria da terapia conjugal do aprimoramento da 
relação (Brock & Joanning, 1983), a teoria da terapia conjugal comportamental (Snyder, 
Wills, & Grady-Fletcher, 1991) e da terapia conjugal cognitiva-comportamental 
(Baucon, Sayers, & Sher, 1990) (Cramer, 2003). 
Em relação à teoria do aprimoramento da relação, Cramer (2003) diz-nos que as 
três condições de facilidade postuladas por Roger (1959, 1973) – respeito incondicional, 
empatia e congruência – como sendo responsáveis pela satisfação nas relações 
românticas, estão interrelacionadas. Por exemplo, o respeito incondicional é 
considerado forte se o par conseguir perceber o outro e se esta compreensão for 
percepcionada como sendo congruente e genuína. 
Mais recentemente esta teoria sobre o aprimoramento ou melhoria do 
relacionamento também incluiu o conflito, isto é, as capacidades de resolução de 
conflitos (Guerney, Brock & Coufal, 1986; Cramer 2003). 
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Guerney et al., (1986) dizem-nos que os objectivos da terapia conjugal do 
aprimoramento relacional são ensinar habilidades ‘mestre’ para fortalecer a relação, 
nomeadamente: atitudes e sentimentos centrados no carinho, o dar-se, a compreensão, a 
confiança, a partilha, a honestidade, a abertura, o ser compassivo e a harmonia. Sendo 
que para os autores os clientes apenas estarão aptos a resolver qualquer critica e 
problemas dos conflítos do relacionamento e com as devidas habilidades para 
resolverem problemas menos críticos ou problemas interpessoais que possam surgir no 
futuro, se possuirem estas habilidades ‘mestre’ (Guerney, Brock & Coufal, 1986). 
Transportando esta ideia para um contexto não terapêutico, tentámos perceber se 
os casais satisfeitos na relação amorosa associavam as estratégias de resolução de 
conflitos a uma auto-estima que sustenta apoio à relaçao, bem como ao auto-conceito de 
cada elemento do casal e ao conhecimento que percepcionam ter do seu par. 
Bodenmann e Cina (2005) relatam que os casais em relações estáveis e 
satisfeitas demonstram estratégias de coping individuais e estratégias de coping diádicas 
mais eficazes quando comparadas com casais separados ou não-satisfeitos durante o 
mesmo período de tempo. Embora a evidência sugira que as estratégias de coping da 
díade, ie, entre os parceiros amorosos, e o funcionamento do relacionamento estão 
ligados simultaneamente e ao longo do tempo (Bodenmann, Bradbury, Pihet, 2009; 
Bodenmann, Pihet, Kayser, 2006; Wunderer MS, 2008), de acordo com Papp e Witt 
(2010) essas associações são exclusivas das estratégias de coping diádico, que reflectem 
as estratégias de coping individual. 
2 METODOLOGIA 
2.1  Desenho Metodológico 
A presente investigação adopta uma abordagem predominantemente qualitativa, 
baseando-se num recorte da amostra global. 
2.1.1 Questão inicial 
Como ponto de partida para este estudo, surgiu a seguinte questão inicial: 
De que forma a auto-estima, o auto-conhecimento e o conhecimento do par 
amoroso são percepcionados como recurso para a relação amorosa e estão 




2.1.2  Mapa conceptual 
De forma a ilustrar as variáveis e as suas relações, consideradas no âmbito do 
estudo qualitativo construiu-se o seguinte mapa conceptual. 
 
2.1.3 Objectivos Gerais 
Contemplando as questões de investigação, considera-se como objectivo final do 
presente estudo contribuir, através de uma perspectiva sistémica e de uma metodologia 
qualitativa, para enriquecer os conhecimentos no âmbito dos relacionamentos amorosos 
no jovem adulto, de modo a obter-se um conhecimento mais aprofundado no que 
respeita ao impacto da auto-estima, do auto-conceito e do conhecimento do par amoroso 
enquanto apoio ao casal e às estratégias para gerir conflitos, privilegiando as percepções 
do casal. 
Consideram-se ainda como objectivos: (a) Compreender o papel da auto-estima 
nos relacionamentos amorosos do jovem adulto; (b) Perceber de que forma a percepção 
de auto-conceito positivo ou negativo influencia o conceito de auto-estima; (c) Perceber 
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de que forma os casais relacionam o conhecimento do par amoroso com a sua auto-
estima; (d) Perceber de que forma os casais percepcionam as estratégias de resolução de 
conflitos na relação amorosa; (e) Perceber de que forma os casais de jovens adultos 
relacionam a auto-estima e as estratégias de resolução de conflitos; (f) Perceber de que 
forma os casais relacionam o auto-conceito com as estratégias de resolução de conflitos; 
(g) Perceber se a percepção de conhecimento do par amoroso se relaciona com as 
estratégias de resolução de conflitos. 
2.2  Estudo Qualitativo 
“Não se consegue entender as acções humanas sem entender o significado que 
os participantes atribuem a essas acções – os seus pensamentos, sentimentos, crenças, 
valores e pontos de vista”. (Marshall e Rossman, 1999, p.57) 
 
Perante os objectivos do presente estudo, optou-se por uma abordagem 
qualitativa que nos permite aprender com os participantes a forma como eles 
experenciam a realidade, os significados que lhe atribuem e como interpretam a sua 
experiência (Atieno, 2009).  
2.2.1 Questões de investigação 
1. Em casais de jovens adultos, de que forma é percepcionado o contributo da auto-
estima pessoal para as relações amorosas? 
2. De que forma os casais de jovens adultos percepcionam o contributo do auto-
conceito e do conhecimento do par amoroso para as suas relações amorosas? 
3. Os casais relacionam a auto-estima com o conhecimento do par amoroso e com 
o auto-conceito? 
4. De que forma os participantes percepcionam as estatégias de resolução de 
conflitos como uma fonte de apoio às relações amorosas? 
5. As narrativas dos participantes sugerem uma relação entre a auto-estima e as 
estratégias de resolução conflitos? 
6. Estabelecem os jovens adultos relação entre o auto-conceito e as estratégias de 
resolução conflitos?  
7. Estabelecem os jovens adultos relação entre as estratégias de resolução conflitos 
e o conhecimento do par amoroso? 
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2.2.2 Estratégia metodológica 
2.2.2.1 Selecção da Amostra 
A selecção da amostra foi feita mediante a técnica de amostragem de 
conveniência (Patton, 1990). Estando baseada na amostragem teórica, os casos foram 
seleccionados na medida em que potenciam o desenvolvimento da teoria (Glaser & 
Strauss, 2009), tendo-se, assim, em conta o critério de relevância dos casos e o critério 
dos “bons informantes” (Morse, 1997). De forma a operacionalizar e definir os 
conceitos centrais deste estudo, foram definidos critérios de inclusão. Assim, foram 
considerados jovens adultos, todos os indivíduos com idades compreendidadas entre os 
18 e 28 anos inclusive, que residissem na área metropolitana de Lisboa ou Porto. Como 
conceito de namoro, foram considerados todos os indivíduos com estado cívil de 
solteiro, que estivessem numa relação amorosa com duração igual ou superior a 6 
meses, e que não coabitassem há mais de 2 anos, data limite para se poder considerar 
uma relação de união de facto. 
É ainda importante referir, que num estudo qualitativo, o que se pretende é a 
generalização dos dados à teoria, não sendo necessária, nem satisfeita, a 
representatividade da amostra devido ao reduzido número de participantes. Procura-se, 
assim, atingir uma compreensão aprofundada dos fenómenos da população alvo. 
Autores como Eisenhardt (1989, citado por Narciso, 2001) situam o número de casos 
entre 4 a 10, assim sendo, em relação ao tamanho da amostra, parece que o mais 
relevante não é a quantidade. 
2.2.2.2 Caracterização da Amostra 
A amostra do presente estudo
3
 é composta por 6 casais, 12 participantes (N=12), 
com idades compreendidas entre os 20 e os 28 anos (M=23.6, DP=0.56), com média das 
raparigas de 23.2 anos e dos rapazes de 24.2 anos. Dado tratar-se de uma amostra 
constituída por casais verifica-se uma distribuição igualitária por ambos os sexos. 
Destes indivíduos, 9 (75%) vivem com a família, 2 (16.7%) com os amigos, e 1 (8.3%) 
                                                 
3
 Relembra-se que o presente estudo se enquadra no âmbito de doutoramento de Ana Lídia Pego, que visa 
estudar os relacionamentos amorosos no jovem adulto e formação do casal. Este projecto de investigação 
decorre no Programa Inter-Universitário de Doutoramento em Psicologia Clínica – Psicologia da Família 
e Intervenção Familiar - entre a Faculdade de Psicologia da Universidade de Lisboa e a Faculdade de 
Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade de Coimbra, sendo orientado pela Prof. Doutora 
Maria Teresa Ribeiro. 
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vive sozinho. Sendo na sua maioria estudantes (58.3%), 1 (8.3%) é trabalhador-
estudante, e 4 (33.3%) são trabalhadores. Todos têm estado civil de solteiro e não têm 
filhos. Relativamente ao tempo de duração da relação, os casais entrevistados situam-se 
entre os 10 meses e os 4 anos de namoro (M= 2.3, DP= 4.19). Relembra-se que os 
casais participantes representam um recorte da amostra utilizada no estudo quantitativo 
anterior. 
2.2.2.3 Procedimento de Recolha de Dados 
Os dados foram recolhidos através de entrevistas realizadas a casais que se 
encontrassem numa relação de namoro. Estas entrevistas realizaram-se entre Abril de 
2011 e Março de 2012. A maioria dos casais participantes foi contactada no âmbito de 
um questionário sociodemográfico
4
. Os casais colaboraram na investigação 
voluntariamente, permitindo a gravação áudio, depois de lhes ter sido garantida a 
confidencialidade dos dados. 
 
2.2.2.4  Instrumentos Utilizados 
Entrevista Semi-estruturada 
As entrevistas variam consoante o seu nível de estruturação. A entrevista semi-
estruturada pressupõe a existência de um guião previamente preparado que serve de 
orientação para o desenvolvimento da entrevista, matendo a organização e a estrutura da 
mesma (Daly, 2007), e permite aos entrevistados terem algum controlo sobre o que 
pretendem falar, explorando de uma forma reflexiva os temas que considerem mais 
adequados e os aspectos que identificam como mais importantes (Bogdan & Biklen, 
2003). 
Como principais vantagens da utilização de uma entrevista semi-estruturada 
podemos destacar o grau de profundidade dos elementos de análise recolhidos, a 
flexibilidade e o facto desta não ser directiva e permitir recolher os testemunhos e as 
interpretações dos casais: as interpretações de situações conflituosas ou não, as leituras 
que fazem das próprias experiências, a reconstituição de experiências ou de 
                                                 
4
 O Questionário sociodemográfico foi construído e utilizado no âmbito do projecto doutoramento de Ana 




acontecimentos do passado (Quivy & Campenhoudt, 1992), indo deste modo de 
encontro aos objectivos do presente estudo. Note-se que a utilização deste instrumento, 
permite também, numa fase inicial de um estudo, elaborar pontos de vista e hipóteses 
para o aprofundamento da investigação, a definição de novas estratégias e a selecção de 
novos intrumentos de investigação. É ainda um dispositivo aconselhado para as 
entrevistas a grupos, revelando-se muito útil no âmbito do paradigma sistémico (Quivy 
& Campenhoudt, 1992). 
Assim, tendo em conta que se pretende perceber o ponto de vista do casal sobre 
a sua relação, esta mostrou ser a metodologia mais indicada, pois dá-se oportunidade 
aos casais para falarem do que considerarem mais importante, mas seguindo os temas 
pré-definidos no guião. Uma vez que esta investigação se insere num estudo de 
doutoramento, o guião da entrevista
5
 já se encontrava construído. 
Niehuis, Huston e Rosenband (2006), consideram que ainda que exista um largo 
número de estudos que se basearam apenas em dados provenientos de um parceiro, tal 
pode comprometer a precisão e conduzir a limitações em relação às conclusões da 
interacção entre homens e mulheres no período que antecede o casamento. 
Importa referir que tendo em conta os objectivos da presente investigação se 
procedeu a uma análise de conteúdo ao nível dos elementos que foram surgindo ao 
longo da entrevista e que se mostraram relevantes para o estudo, bem como de uma 
tarefa associada aos objectivos desta. Esta tarefa chama-se mapa dos recursos
6
, e é 
solicitada com o intuito dos participantes indicarem mais facilmente quais os conceitos 
que consideram recurso para o casal. 
O mapa dos recursos foi desenvolvido para ser usado num contexto de conselho 
pré-matrimonial, de acordo com a terapia breve orientada para as soluções, postulando 
que os indivíduos podem recorrer aos recursos já existentes para os ajudar na construção 
de soluções para gerir problemas. O objectivo do mapa dos recursos do casal é, 
portanto, ajudar o casal a identificar recursos básicos que contribuam para o 
desenvolvimento de soluções quando enfrentam problemas no futuro. 
                                                 
5
 Consultar guião da entrevista semi-estruturada no Anexo A. 
6
 Consultar Mapa dos Recursos em Anexo B 
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2.2.2.5  Análise de Dados 
Após a fase de recolha de dados e das transcrições das entrevistas realizadas, 
procedeu-se à análise através do software Nvivo 9.  
Segundo Bardin (2003) a análise de conteúdo pode definir-se como um conjunto 
de técnicas de análise das comunicações que visam obter, através de procedimentos 
sistemáticos e objectivos de descrição do conteúdo das mensagens, indicadores que 
permitam inferir conhecimentos relativos às condições de produção ou à recepção 
destas mensagens. De acordo com o autor a análise pode ser organizada em torno de três 
pólos cronológicos: (1) pré-análise; (2) exploração do material; (3) tratamento, 
inferência e a interpretação dos resultados. A fase da pré-análise corresponde à fase de 
organização, um período de intuições, que tem por objectivo tornar operacionais e 
sistematizar as ideias iniciais. É nesta fase que se escolhem os documentos para análise 
(transcrição de seis entrevistas), que se formulam as hipóteses e objectivos, como 
descrito no tópico 2.1, e a “elaboração de indicadores que fundamentem a 
interpretação final” e que possibilitem a redução dos dados brutos (Bardin, 2003, p.95). 
Esta redução de dados brutos acontece na fase seguinte da exploração do 
material, que “consiste essencialmente em operações de codificação e enumeração em 
função das regras previamente formuladas” (p.101). Na presente investigação nesta 
fase foram elaboradas regras de codificação
7
 baseadas em Bardin (2003) e Lind (2008). 
“A codificação corresponde a uma transformação, efectuada segundo regras 
precisas a dados brutos do texto (…) que, por recorte, agregação e enumeração, 
permite atingir uma representação do conteúdo” (Bardin, 2003, p.103). A organização 
da codificação exige escolhas sobre o recorte (escolha das unidades de registo), a 
enumeração (regras de contagem), a classificação (escolha de categorias - 
categorização) (Bardin, 2003). 
Na presente investigação optou-se por um recorte em que a unidade de registo é 
o “tema” - uma palavra, uma frase ou frase composta, por várias frases ou ainda por um 
ou mais parágrafos inteiros (Bardin, 2003). Quanto às regras de contagem, a frequência 
e a extensividade são as medidas utilizadas. 
Em relação à criação de categorias, esta é realizada através de dois processos: o 
sistema de categorias é fornecido incialmente e os elementos “repartem-se da melhor 
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maneira possível (…), à medida que vão sendo encontrados”; ou o sistema de 
categorias não é fornecido inicialmente e resulta da classificação analógica e 
progressiva dos elementos (Bardin, 2003, P.119). Neste estudo, ainda numa fase inicial 
foram criadas categorias de forma a possibilitar a codificação das unidades de registo, 
ou seja o processo categorial foi fornecido previamente e criado numa fase de pré-
análise, com base nas questões iniciais. Assim criou-se como categorias-mãe Auto-
estima, Auto-conceito, Conhecimento do par amoroso, Estratégias para gerir a 
negatividade e Estratégias de Coping. E dentro de cada uma destas, subcategorias de 
avaliação, que correspondiam ao código de cores utilizado na Tarefa do Mapa de 
Recursos (Murray & Murray Jr., 2004) elaborado pelos participantes. Posteriormente, e 
de acordo com os pressupostos da Grounded Theory (Strauss & Corbin, 2008), sentiu-se 
a necessidade de eliminar estas sub-categorias e criar novas categoria-mãe: Avaliação - 
no sentido de ser atribuído um valor positivo ou negativo, a cada uma das categorias 
descritas anteriormente; Relação e Referência própria – visto que era necessário 
agrupar as categorias de acordo com a literatura e/ou com base em decisões do 
investigador; Opinião do Parceiro – categoria que emergiu a partir dos dados narrados 
pelos participantes. Como se pode constatar o processo de criação de categorias e de 
codificação é pautado por remodelações e adaptações que traduzem o esforço de 
corresponder às necessidades dos dados. 
É ainda importante referir que algumas sub-categorias
8
 dentro das categorias-
mãe foram emergindo também ao longo do processo de recolha de dados, através dos 
testemunhos dos participantes, num processo bottom-up. 
A análise foi realizada através de associações entre as variáveis emergentes a 
partir de matrizes de resultados, o que nos permitiu aceder ao número de referências 
simultaneamente codificadas nas diferentes sub-categorias de análise, bem como ao seu 
conteúdo. Para apresentar as diferentes matrizes de resultados que expressam as 
associações que se consideram mais significativas, utilizaram-se gráficos. 
3 APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DE RESULTADOS  
Tal como referido anteriormente, os dados obtidos a partir da codificação e da 
categorização foram submetidos a uma análise realizada através de associações entre as 
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variáveis emergentes a partir de matrizes de resultados. Sendo este um estudo 
exploratório inicial, não foi possível proceder a uma análise muito exaustiva, 
pretendendo-se desta forma traçar uma perspectiva mais global que compreenda a 
complexidade do presente no tema abordado. 
Posto isto, neste capítulo serão apresentados e discutidos os resultados alusivos a 
cada uma das questões de investigação. 
 
3.1 Análise da percepção do contributo da auto-estima para as relações 
amorosas9 
Em casais de jovens adultos, de que forma é percepcionado o contributo da auto-
estima pessoal para as relações amorosas? 
 
Ao analisar o contributo da auto-estima percepcionado pelos casais 
relativamente às suas relações, verifica-se que dez participantes (83.3%) parecem 
percepcionar a auto-estima como sendo uma fonte de apoio positvo, e apenas dois 
(16.7%) consideram que esta variável não constitui nenhum tipo de apoio para a 
relação. É de notar que nenhum participante da amostra, percepcionou a auto-estima 
como retirando apoio à relação. Salienta-se, no entanto, que apesar da auto-estima ser 
maioritariamente percepcionada como uma fonte de apoio à relação, apenas dois 
participantes (16.7%) consideram que confere muito apoio, sendo que cinco (41.6%) 
percepcionam como conferindo algum apoio e três (25%) afirmam que dá pouco apoio. 
Nesta última situação, ainda que associada a uma quantidade mais pequena de apoio, 
verifica-se o possivel recurso a esta categoria como apoio à relação (e.g. “Eu acho que 
isso depende das ocasiões, da auto-estima também engloba muitas coisas. Mas eu não 
ache que tire. Nalgumas situações pode não ser muito benéfico, mas no geral não ache 
que tire,” 16FSa). 
A análise efectuada permitiu, antes de mais, verificar que os casais reconhecem 
a influência da auto-estima na sua relação. Importa adoptar uma visão alargada que 
compreende que a auto-estima não é um factor isolado do self e não surge num vácuo, 
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pelo que os casais referenciam algumas vezes que mesmo que a sua auto-estima não 
seja muito elevada, quando pensam no contexto da sua relação amorosa, esta pode 
revelar-se como um aspecto positivo e de equilíbrio na relação (e.g. “ele é que me apoia 
mais! A nível pessoal, intímo, como quiserem! Agora profissionalmente, se é que 
podemos dizer, chamar assim a auto-estima dele é mais fraca do que a minha e eu acabo 
por apoiá-lo a ele”, 18FJoa; “Acho que isso é um bocadinho mútuo, tem a haver com 
aquela auto-estima que não está a vermelho, a solução que arranjámos é apoiarmo-nos 
muito um no outro e então passa a vermelho os dois”, 18MJo; “A auto-estima é baixa 
sim e tira apoio às vezes, mas na relação, aquilo que traz, acaba por trazer algum apoio 
nesse sentido. Porque ele, se calhar, tem uma certa segurança por saber que não sou uma 
pessoa muito…”, 16FSa). Diversos são os autores que reconhecem que a auto-estima se 
constrói ao longo de todo o desenvolvimento humano. Mruk (1988) apresenta a noção 
de auto-estima como uma dimensão contínua e vital do ser humano que emerge com o 
tempo e que desempenha um papel na modelação das percepções da experiência e da 
conduta do indivíduo, sendo sobretudo dinâmica pela relativa estabilidade e 
flexibilidade susceptivel à mudança. Broeme e Blümle (2003) consideram que as 
relações amorosas satisfazem algumas das nossas necessidades mais essenciais, 
nomeadamente sentimentos de segurança e de crescimento pessoal. Os autores referem 
ainda que ao longo do tempo tem se mostrado que é possível relacionar a auto-estima de 
um indivíduo a fenómenos relacionais (Broeme e Blümle, 2003). 
3.2 Análise da percepção do contributo do auto-conceito 10  e do 
conhecimento do par amoroso11 para as relações amorosas 
De que forma os casais de jovens adultos percepcionam o contributo do auto-
conceito e do conhecimento do par amoroso para as suas relações amorosas? 
 
Percepção do contributo do Auto-conceito para as relações amorosas 
Do total de percepções relativas ao auto-conceito, observa-se que todos os 
participantes, do presente estudo – doze – associam positivamente esta categoria ao 
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 Para visualizar o gráfico que expressa a relação entre as variáveis contempladas nesta análise consultar 
o Apêndice IV. 
11
 Para visualizar o gráfico que expressa a relação entre as variáveis contempladas nesta análise consultar 
o Apêndice V. 
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apoio na relação amorosa. É de salientar que nenhum participante avaliou 
negativamente o apoio conferido pelo auto-conceito. E que esta categoria foi avaliada 
por cinco participantes (41.6%) como possibilitando pouco apoio à relação, por quatro 
participantes (33.3%) como conferindo algum apoio e três participantes (25%) 
indicaram esta categoria como dando muito apoio à relação. 
A análise efectuada permitiu perceber que, ao conferirem uma avaliação positiva 
ao apoio disponibilizado pelo auto-conceito na relação, os participantes demonstram 
disponibilidade e vontade para crescer e aprender mais sobre eles próprios na relação 
(e.g. “Há espaço para conhecer melhor, para me conhecer melhor e há espaço para, 
daquilo que eu conheço de mim ajudar mais na relação”, 20MDi; “Dar espaço para 
que a relação me mostre mais um bocadinho aquilo que sou (…)”, 20FSi); demonstram 
também que, apesar de se poderem conhecer bastante bem, esse conhecimento fá-los 
percepcionar que na relação o seu auto-conceito pode não ser uma fonte de apoio 
imediata (e.g.“Eu na auto-consciência porque estava um bocado na dúvida porque, lá 
está, embora eu considere que tenha uma consciência sobre mim mesmo, ou seja, 
conheço-me mesmo muito muito bem, esse nível do qual bem me conheço às vezes pode 
não ajudar muito, exactamente porque eu sei exactamente como eu sou e portanto, em 
certos cenários, eu posso simplesmente dizer “eu sei que foi fazer isto, isto e isto”. E, 
às vezes, o que eu sei que vou fazer pode não ajudar muito, porque podem não ser 
coisas muito boas. Então isso às vezes pode não ajudar.”, 16MJo) 
 
 
Percepção do contributo do Conhecimento do par amoroso 
Verifica-se que o total dos participantes da amostra reconhece o conhecimento do par 
amoroso como contribuindo positivamente para a relação amorosa. Do total de 
percepções relativas a esta categoria observa-se que oito participantes (66.6%) 
consideram que o conhecimento do par amoroso confere muito apoio para o 
relacionamento amoroso, enquanto quatro participantes (33.3%) percepcionam esta 
categoria como disponibilizando algum apoio à relação. 
A análise efectuada permitiu, antes de mais, verificar que os participantes que 
descreveram o conhecimento do par amoroso como fonte de muito apoio referiam que 
apesar de conhecerem muito bem o par, este conhecimento não necessitava ser a 100% 
para conferir apoio e que havia sempre espaço para se conhecerem e crescerem mais em 
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conjunto (“Eu acho que a gente conhece-se bastante bem um ao outro. (…) há sempre 
alguma coisa que não conhecemos tudo, conhecermo-nos 100% acho que pode ser um 
bocado uma seca (…) Acho que isso pode tirar um bocado a piada, mas hum… De 
qualquer forma acho que não fez muito sentido meter a vemelho porque (…) afinal 
estamos sempre a aprender e um bocado a mudar, há sempre coisas que vão ser 
novas…”, 14MJo). É de notar que mesmo os participantes que reconhecem o 
conhecimento do par amoroso como algum apoio para a relação referem a possibilidade 
de, apesar de conhecimento profundo que dispõem do par, ainda haver espaço para 
alguma surpresa. Por esta razão, não percepcionam a categoria referida como uma fonte 
permanente de apoio à relação (“eu acho que eu te conheço, mas penso que que há aí 
um grande espaço para grandes surpresas, após uma reflexão, após se calhar, parece 
que caminha por ali, mas após uma reflexão, o caminho fica outro, e daí eu dizer que o 
conheço mas que tenho noção que há aqui muitas supresas, que tanto podem ser 
positivas como negativas, mas há aqui surpresas nesse aspecto…”, 20FSa; “às vezes há 
coisas que me surpreendem, a sério! (…) Não sei, ontem houve uma coisa qualquer que 
eu já não me lembro o que é, que eu fiquei surpreendidíssimo que eu pensei, ‘até 
pensava que gostasses disso’ e ela estava a dizer que não gostava”, 7MDan). 
Gottman (2001) refere que os casais emocionalmente inteligentes – aqueles que 
possuem mais capacidade de compreensão e respeito mútuo - estão intimamente 
familiarizados com o mundo interno uns dos outros, o que significa que possuem um 
mapa de amor altamente detalhado. O autor refere ainda que os elementos destes casais 
recordam os principais acontecimentos da história de cada um, actualizando a 
informação, que já possuem, de acordo com as alterações que ocorrem nos factos e 
sentimentos do mundo do seu par. É pois possivel salientar que, sem um mapa de amor 
não é possivel conhecer o par em toda a sua essência e profundidade, questionando-se a 
cerca da possibilidade de amar alguém sem o conhecer, pois postula que “do 
conhecimento irrompe não só o amor, mas também a força de espírito para vencer as 
tempestades (…)” relacionais (Gottman, 2001, p.62). 
Ainda neste sentido Morry e colaboradores (2010) dão ênfase à importância de se 
conhecer o par amoroso, referindo que nas relações românticas existe uma variedade de 
percepções do parceiro amoroso, que são influenciadas pelo nível de conhecimento que 
se tem deste, e posto isto, é suposto que, os parceiros de uma relação se conheçam 
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melhor um ao outro do que quando comparado com o conhecimento que o seu grupo de 
pares tem sobre eles. 
Note-se que no Modelo de Investimento
12
 de Rusbult também o conhecer o par 
amoroso através da partilha de informação íntima entre um casal, relacionalmente 
satisfeito, é um factor facilitador e propensor dos níveis de compromisso na relação. Tal 
constatação pode, também, sustentar a importância que os participantes deram ao 
conhecimento do par amoroso nas suas relações. 
 
3.3 Análise da relação estabelecida pelos participantes entre a auto-estima 
e o conhecimento do par amoroso13; e entre a auto-estima e o auto-
conceito14. 
Os casais relacionam a auto-estima com o conhecimento do par amoroso e com o 
auto-conceito? 
Auto-estima e Conhecimento do par amoroso 
Aquando da análise da relação estabelecida, pelos participantes, entre as varáveis 
auto-estima e conhecimento do par amoroso, em nenhum momento se verificou que os 
casais da amostra referiam o conhecimento do par amoroso quando reflectiam sobre a 
auto-estima, ou vice-versa 
No sentido de tecer algumas considerações sobre estas conclusões, tentámos perceber 
se a forma como os participantes classificavam o apoio concedido pela auto-estima se 
coadunava com o apoio percebido em relaçao ao conhecimento do par amoroso, 
relembrando que diversos autores sublinham a importância do conhecimento do par 
amoroso, ie, a percepção que se tem do outro e também do que o outro pensa sobre nós, 
para a visão do self. Leary e Baumeister (2000) referem que a noção que os indivíduos 
têm sobre si próprios é inerente à qualidade da sua relação com os outros, pelo que a 
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 “Os investimentos correspondem a tudo o que é aplicado no relacionamento, sejam investimentos 
intrínsecos (e.g., tempo passado em conjunto, partilha de informação íntima) ou investimentos extrínsecos 
(e.g., bens materiais adquiridos conjuntamente, como por exemplo uma casa)” (Rodrigues, Lopes, e 
Oliveira, 2011, p.3). 
13
 Para visualizar o gráfico que expressa a relação entre as variáveis contempladas nesta análise consultar 
o Apêndice VI. 
14
 Para visualizar o gráfico que expressa a relação entre as variáveis contempladas nesta análise consultar 
o Apêndice VII. 
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percepção de rejeição pode afectar a sua auto-estima. Ainda neste sentido, DeHart e 
colaboradores (2004) explicam que a auto-estima pode influenciar a auto-percepção, a 
percepção do parceiro e a metapercepção (Sciangula, A. & Morry, M., 2009), sendo que 
a auto-estima está fortemente relacionada com aspectos como o confiar na opinião do 
parceiro (Broeme e Blümle, 2003). 
Tal como referido anteriormente em 3.1, dez participantes (83.3%) parecem 
percepcionar a auto-estima como fonte de apoio positvo, e apenas dois (16.7%) 
consideram esta variável como não atribuindo nenhum tipo de apoio à relação. Tal não 
se verifica na análise do apoio percebido do conhecimento do par amoroso na relação, 
como exposto em 3.2, onde a totalidade dos participantes se referiu ao conhecimento 
amoroso como uma fonte de apoio positiva.  
Salienta-se ainda que mesmo na classificação positiva específica da auto-estima e do 
conhecimento do par amoroso existem diferenças, sendo que a auto-estima é 
maioritamente classificada como dando algum apoio à relação (cinco participantes – 
41.6%) e o conhecimento do par amoroso é maioritariamente classificado como 
apoiando muito a relação (oito participantes – 66.6%). Assim podemos concluir que 
apesar dos participantes deste estudo não percepcionarem a auto-estima como uma fonte 
de muito apoio à relação, quando reflectem àcerca do apoio proporcionado pelo 
conhecimento do par amoroso, a opinião é diferente. A este nível dever-se-à ter em 
conta que indivíduos que se encontrem num namoro ou casamento satisfatórios 
reconhecem virtudes nos seus parceiros que estes não percepcionam neles próprios 
(Murray et al., 1996, citado por Murray, S. L., & Holmes, J. G., 1999). 
Auto-estima e Auto-conceito 
Ao analisar a relação entre o auto-conceito e a auto-estima observámos que também 
esta relação não era estabelecida de uma forma directa pelos participantes do estudo, 
ainda que, por vezes, eles comparassem a sua dificuldade em escolher o tipo de apoio de 
um conceito e de outro (e.g. “isso está relacionado com a auto-estima, que é eu exijo 
muito, neste tipo de coisa eu exijo muito de mim mesmo. E por isso, tudo o que neste 
tipo de coisas de consciência, de calma, etcetera, tudo o que não fizer da forma mais 
perfeita que eu acho que se possa fazer, vai logo baixar aquilo bastante, por isso”, 
16MJo) ou que justificassem as suas escolhas para a categoria auto-estima explicando 
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que se conheciam bastante bem (e.g. “Eu tenho uma boa consciência do quanto a minha 
auto-estima não ajuda em certas coisas”, 16FSa). 
Posto isto tentou-se perceber se havia algum tipo de relação entre a forma como 
percepcionavam a auto-estima como apoio e o modo como percebiam o auto-conceito, 
também, como apoio à relação. Verifica-se que ambas as categorias são percepcionadas 
como conferindo apoio positivo à relação. Enquanto o auto-conceito é percepcionado 
pela maioria dos participantes do estudo como proporcionando pouco apoio à relação, a 
auto-estima é classificada como dando algum apoio à relação. É de salientar que a 
diferença entre a classificação como pouco apoio ou algum apoio no auto-conceito 
apenas apresenta a diferença de um participante. Isto poderá querer dizer que os 
participantes, do presente estudo, consideram a auto-estima como uma fonte de apoio 
mais imediata quando comparada com o auto-conceito, apesar desta não ser uma fonte 
de apoio primordial. No entanto, seria interessante analisar estas diferenças num estudo 
com mais participantes, de modo a compreender se existe mesmo uma diferença entre o 
apoio percebido destas categorias, ou se ambas são percpcionadas de igual forma 
aquando do apoio à relação. 
É ainda importante referir que apesar de dois participantes percepcionarem a auto-
estima como fonte de nenhum apoio à relação, o mesmo não se verifica no apoio 
percebido do auto-conceito. 
3.4 Análise da percepção do contributo das estratégias de resolução de 
conflitos para as relações amorosas15. 
De que forma os participantes percepcionam as estatégias de resolução de conflitos 
como uma fonte de apoio às relações amorosas? 
 
Estratégias de Coping e apoio às Relações Amorosas 
As estratégias de coping surgem como a estratégia de resolução de conflitos 
onde, numa primeira instância, inferimos que, na percepção dos sujeitos, esta tem um 
valor negativo de apoio à relação. Os quatro participantes (33.3%) que percepcionam 
estas estratégias como retirando apoio à relação amorosa, indicam o impacto negativo 
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 Para visualizar o gráfico que expressa a relação entre as variáveis contempladas nesta análise consultar 
o Apêndice VIII. 
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do stress, com origens extrínsecas à relação, como o motivo da ausência de apoio (e.g. 
“Lidamos mal com o stress no outro, ficamos mal dispostos… nas épocas de exame não 
fico tanto, mas quando é muitos trabalhos ou estou chateado com alguma coisa”, 
19MCe; “eu sou muito stressada.”, 7Fbru). Na literatura muitos são os estudos dos 
processos de stress e coping como fenómenos individuais, contudo, segundo Randall e 
Bondenmann (2009), há uma crescente evidência de que o stress experienciado por 
individúos em relações próximas, como os relacionamentos amorosos, se relacionam 
com o desenvolvimento de relacionamentos mal adaptativos, de fraca qualidade 
comunicativa e com a diminuição da satisfação relacional, podendo este ser o motivo 
pelo qual o maior número participantes indicou as estratégias de coping como retirando 
apoio à relação. 
Ressalva-se, no entanto, que de uma forma geral os participantes (oito 
participantes – 66.6%) reconheceram o impacto positivo das estratégias de coping na 
relação. Observou-se ainda que, desses oito participantes, dois (16.6%) indicam as 
estratégias de coping como dando muito apoio à relação, três (25%) assinalam as 
estratégias de coping como conferindo algum apoio à relação e os outros três (25%) 
reconhecem as estratégias de coping como pouco apoio à relação amorosa. Bodenmann 
e Cina (2005) relatam que os casais em relações estáveis e satisfeitas demonstram 
estratégias de coping individuais e estratégias de coping diádicas mais eficazes quando 
comparadas com casais separados ou não-satisfeitos durante o mesmo período de 
tempo. Embora a evidência sugira que as estratégias de coping da díade, ie, entre os 
parceiros amorosos, e o funcionamento do relacionamento estão ligados 
simultaneamente e ao longo do tempo (Bodenmann, Bradbury, Pihet, 2009; 
Bodenmann, Pihet, Kayser, 2006; Wunderer MS, 2008), segundo Papp e Witt (2010) é 
actualmente claro que essas associações são exclusivas das estratégias de coping 
diádico, que reflectem as estratégias de coping individual. 
Importa referir que, se por um lado os participantes que classificam as 
estratégias de coping como retirando apoio à relação justificam com a má gestão de 
stress, por outro lado os participantes que consideram que as estratégias de coping 
providenciam muito apoio à relação referem saber gerir muito bem o stress ou não 
terem nenhum tipo de stress (e.g. “Acho que lidamos bem, eu lido! Pelo menos gosto de 




Estratégias de Gestão da Negatividade e apoio às Relações Amorosas 
Reportando-nos a todas as percepções relativas às estratégias de gestão da 
negatividade verifica-se que esta categoria é considerada por todos os participantes, do 
presente estudo, como tendo impacto positivo na relação amorosa. Do total de 
percepções relativas a esta categoria observa-se que seis participantes (50%) consideram 
que as estratégias de gestão da negatividade conferem algum apoio à relação amorosa, 
(e.g. “em 2 anos que estamos juntos acho que nunca tivemos assim nenhuma zanga 
(…)”, 14MJo; “Existem às vezes aqueles pequenos amuos mas que afinal fazem parte 
de quem está todos os dias juntos pronto (…)”, 14Fsi;  “nunca tivemos assim uma 
discussão muito forte.”, 14Fsi; “Acho que acabamos por ceder um bocado cada um da 
nossa parte acho eu…”, 14MJo) enquanto que três participantes (25%) reconhecem as 
estratégias de gestão da negatividade como dando pouco apoio (e.g. “Ou um ou outro 
acaba por dar! Não ficamos muito tempo amuados!”,19MCe; “Lá está eu rebento 
rápido, mas também passa rápido. (…) Ele é que fica amuado!” 19FPa),  ou muito 
apoio à relação (e.g. “Ela fica muitas vezes calada. Só que mesmo ficando calada ela 
fica lá. E está disposta a ficar, a ficar e se for preciso ficarmos três horas a falar, a 
falar, a falar, ela está disposta a ficar três horas a ouvir. E eu tenho perfeita 
consciência que há muitas pessoas que não tinham paciência pra ficar três horas. Tipo 
ou ao fim de uma hora se estivessem cansadas, muitas vezes estamos, tanto ela como eu 
estamos os dois ali cansados, mas estamos ali na mesma. Porque temos de fazer as 
coisas. “, 16MJo). A maior parte dos terapeutas matrimoniais advoga que a abordagem 
normal para a resolução de conflitos “consiste precisamente numa tentativa de nos 
colocarmos na posição do nosso parceiro e escutar atentamente aquilo que ele ou ela 
tem para nos dizer.” (Gottman, 2001, p.165). De acordo com Kurdek (1994) o que, por 
vezes, parece à superfície ser uma questão simples pode reflectir lutas relacionais mais 
profundas sobre poder e intimidade (por exemplo, divergências sobre quanto tempo para 
passar juntos com outras pessoas), sendo que um conflito persistente sobre estas 
questões relacionais tem um enorme impacto na satisfação do relacionamento.  
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3.5 Análise da relação estabelecida pelos participantes entre a auto-estima 
e as estratégias de resolução de conflitos16 
As narrativas dos participantes sugerem uma relação entre a auto-estima e as 
estratégias de resolução de conflitos? 
Após a revisão de literatura necessária à preparação do presente estudo, e tendo 
encontrado evidências em estudos anteriores para a relação entre auto-estima, auto-
conceito e conhecimento do par amoroso, bem como para a relação entre as estratégias 
de resolução de conflitos e o auto-conceito e o conhecimento do par amoroso, 
ponderou-se a possibilidade de existir uma relação entre a auto-estima e as estratégias 
de resolução de conflitos. Tal não foi comprovado, aquando da análise da relação 
estabelecida, pelos participantes, entre as variáveis auto-estima e estratégias de 
resolução de conflitos e em nenhum momento se verificou que os casais da amostra 
refereriam a auto-estima quando reflectiam sobre as estratégias de gestão de conflitos, 
ou vice-versa. 
Na tentativa de perceber de que forma estas variáveis se inter-relacionavam, no 
presente estudo, tentou verificar-se se a forma como os participantes classificavam o 
apoio pecebido pela auto-estima ía ao encontro do apoio percebido em relação às 
estratégias de resoluçãode conflitos. Tendo duas categorias para a resolução de 
conflitos, foi elaborada uma análise entre a auto-estima e as estratégias de coping e 
entre a auto-estima e as estratégias de gestão da negatividade. Desta forma verifica-se 
que enquanto a auto-estima é maioritatimente percepcionada como conferindo algum 
apoio à relação amorosa (cinco participantes – 41.6%) as estratégias de coping são 
percepcionadas pela maioria dos participantes como retirando apoio à relação (quatro 
participantes – 33.3%), ainda que a avaliação específica na sua globalidade seja 
positiva. 
Posto isto verifica-se que em relação à auto-estima e às estratégias de gestão da 
negatividade, a maioria dos participantes reconhece que ambas as categorias conferem 
apoio positivo à relação, mais especificamente conferem algum apoio à relação, sendo 
que cinco participantes avaliam desta forma a auto-estima e seis (50%) avaliam assim as 
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 Para visualizar o gráfico que expressa a relação entre as variáveis contempladas nesta análise consultar 
o Apêndice IX. 
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estratégias para gerir a negatividade. É ainda de salientar que, embora existam dois 
participantes que se referem à auto-estima como conferindo nenhum apoio à relação, 
esta classificação não é atribuída nem às estratégias de coping, nem às estratégias de 
negatividade.  
No olhar dos jovens adultos, do presente estudo, a relação entre auto-estima e 
estratégias de resolução de conflitos parece constituir um factor pouco pensado como 
influente nas suas relações. Relativamente a este resultado reportámo-nos ao estudo 
realizado por Rusbult, Morrow e Johnson (1987), no qual se verificou que existia uma 
relação entre a auto-estima e a resolução de problemas em relacionamentos íntimos. 
Apesar desta relação encontrada pelos autores não poder ser generalizada, estes 
postulam que, de acordo com o seu estudo, as reações destrutivas aos problemas são 
consistentemente afetadas pelo nível de auto-estima. Não tendo sido possivel encontrar 
mais suporte teórico, pela ausência de estudos nesta àrea específica, apresenta-se esta 
pista como um tema interessante e relevante para estudos futuros. 
3.6 Análise da relação estabelecida pelos participantes entre a auto-
conceito e as estratégias de resolução de conflitos17 
Estabelecem os jovens adultos relação entre o auto-conceito e as estratégias de 
resolução de conflitos? 
 
Verifica-se que os participantes, do presente estudo, não estabelecem de uma 
forma geral uma relação directa entre o auto-conceito e as estratégias de resolução de 
conflitos, no entanto é de salientar que por vezes se percebe que, quando analisam o 
auto-conceito, referem uma mudança de atitude perante algumas situações de conflito, 
por terem um vasto conhecimento sobre si próprios (e.g. “tenho vindo a conhecer-me 
um bocado melhor e acho que isso, algumas vezes ajuda-me a preparar…antes de, 
quando eu vejo que estou a ficar… Não sei se seria uma estratégia de auto-
apaziguamento ou se seria uma auto-consciência mas digamos que tentar evitar 
cometer erros que já cometi (…)“, 14MJo). 
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 Para visualizar o gráfico que expressa a relação entre as variáveis contempladas nesta análise consultar 
o Apêndice X. 
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 Atendendo aos dados supra-referidos, tentou verificar-se se a classificação do 
apoio percebido do auto-conceito se relacionava com o apoio percebido das estratégias 
de resolução de conflitos. Relembrando que diversos autores sublinham que  o auto-
conceito esclarece-nos sobre a forma como uma pessoa se relaciona com as outras e lida 
com os seus sentimentos e motivações e explica-nos o porquê de um indivíduo 
desenvolver determinado comportamento ou apresentar determinadas emoções em 
diferentes contextos (Serra, 1986a, 1986b). Ainda neste sentido, Serra e Pocinho (2001, 
p.16) referem que “há uma correlação positiva e altamente significativa entre o auto-
conceito e as estratégias de coping”, salientando, ainda que “os indivíduos com um bom 
auto-conceito tendem a resolver melhor os seus problemas”. 
Ao analisar a relação entre o apoio percebido do auto-conceito e o apoio 
percebido das estratégias de coping, verifica-se que os participantes reconhecem 
maioritariamente uma avaliação específica positiva de ambas as categorias. No entanto 
é importante ressalvar a classificação, por parte de quatro participantes, das estratégias 
de coping, como retirando apoio à relação, podendo esta classificação estar relacionada 
com o stress que os participantes referiram como afectando as suas relações. É, ainda, 
importante salientar, que a maioria dos participantes não percepciona nenhuma das 
categorias como conferindo apoio imediato à relação. 
Reportando-nos à relação entre o apoio percepcionado das estratégias de gestão 
da negatividade e o apoio percepcionado do auto-conceito, todos os participantes, do 
presente estudo, classificam ambas as categorias como conferindo uma avaliação 
específica positiva. É de notar que o auto-conceito é avaliado maioritariamente (cinco 
participantes – 41.6%) como conferindo pouco apoio à relação e as estratégias de gestão 
da negatividade como dando algum apoio à relação (seis participantes – 50%). Deste 
modo pode-se perceber que, apesar dos participantes, do presente estudo, não 
relacionarem de forma directa o auto-conceito e as estratégias de gestão de conflitos, 
ambas as categorias são percepcionadas como uma fonte de apoio positiva à relação, 
ainda que não seja, nesta amostra, de recurso imediato. É de notar que a diferença entre 
a percepção do auto-conceito como algum apoio ou pouco apoio para a relação, assenta 
apenas na opinião de participante. 
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3.7 Análise da relação estabelecida pelos participantes entre as estratégias 
de resolução de conflitos e o conhecimento do par amoroso18 
Estabelecem os jovens adultos relação entre as estratégias de resolução de 
conflitos e o conhecimento do par amoroso? 
No olhar dos jovens adultos, do presente estudo, a relação entre as estratégias de 
resolução de conflitos e o conhecimento do par amoroso parece constituir um factor 
pouco pensado como influente nas suas relações. É, no entanto, possível encontrar 
associações entre o conhecimento do par amoroso e das estratégias de resolução de 
conflitos na literatura. Gottman (2001) postula que “os casais que dispõem de mapas de 
amor detalhados do mundo dos seus parceiros estão muito mais bem preparados para 
enfrentar acontecimentos ‘stressantes’ e situações de conflito” (Gottman, 2001, p.62) e 
que é importante os casais conhecerem o par amoroso e as suas opiniões próprias para 
conseguirem manter a satisfação no casamento. Sendo que “quando escolhemos um 
parceiro a longo prazo… inevitavelmente estamos a escolher um conjunto específico de 
problemas insolúveis para os próximos, dez, vinte, cinquenta anos” (Dan While, Citado 
por., Gottman, 2001, p.139). 
Na tentativa de perceber de que forma estas variáveis se inter-relacionavam, no 
presente estudo, tentou verificar-se se a forma como os participantes classificavam o 
apoio pecebido pelo conhecimento do par amoroso se coadunava com o apoio percebido 
pelas estratégias de resolução de conflitos. Verificou-se que o conhecimento do par 
amoroso é classificado maioritariamente como conferindo muito apoio à relação (oito 
participantes – 66.6%), enquanto as estratégias de gestão da negatividade são 
maioritariamente classificadas como dando algum apoio às relações (seis participantes – 
50%). Mais uma vez, apesar de as estratégias de coping serem classificadas por quatro 
participantes como retirando apoio à relação, é importante lembrar que a maioria dos 
participantes conferiu-lhe uma avaliação específica positiva. Mostrando assim, que 
mesmo não relacionando directamente o conhecimento do par amoroso com as 
estratégias de resolução de conflitos, os participantes do presente estudo, percepcionam 
ambas as categorias como uma fonte de apoio positiva e importante para as suas 
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relações amorosas, ainda que as estratégias de resolução de conflitos não sejam uma 
fonte de apoio imediato como o conhecimento do par amoroso. 
CONCLUSÃO 
Neste capítulo final, iremos reflectir sobre os resultados obtidos no estudo, 
limitações e propostas para futuras investigações. 
O presente estudo procurou demonstrar a complexidade inerente ao 
desenvolvimento das relações amorosas do jovem adulto. Através dos seus 
pensamentos, sentimentos e pontos de vista, foi possível perceber que factores 
consideram como apoio para as suas relações. 
Ao longo de toda a análise de dados, foi possível perceber que os participantes 
consideravam a comunicação como ponto central de todo o apoio concedido pelas 
variáveis. De acordo com o 1º axioma de comunicação humana (Watzlawick, 1981) – 
todo o comportamento é comunicação - os factos partilhados pelos casais, da amostra, 
vão de encontro à permissa deste axioma. De facto, quando apresentavam as suas 
escolhas, demonstravam a necessidade de explicarem ao seu parceiro amoroso o porquê 
daquela escolha, reflectindo muitas vezes em conjunto sobre a forma como aquela 
categoria poderia ou não dar apoio à relação. De acordo com Feeney, Noller e Ward 
(1997) “a comunicação é um processo fundamental, dado que é através dela que as 
relações nascem e se desenvolvem” (Narciso, 2001, p.127). Note-se que “a 
comunicação pré-conjugal é um forte preditor da satisfação conjugal num período de 3 a 
5 anos após o casamento” (Walsh, Baucom, Tyler & Sayers, 1993, citado por Narciso, 
2001, p.128). 
Como conclusão principal deste estudo apontamos a percepção de apoio que o 
conhecimento do par amoroso concede às relações amorosas, tendo sido a única 
categoria classificada maioritariamente como facultando muito apoio às relações 
amorosas. Sabemos que, do conhecimento do par amoroso, emerge não apenas o amor 
mas “a força de espírito para vencer as tempestades conjugais” (Gottman, 2001, p.62) e 
que quando há respeito mútuo, existe abertura para os pontos de vista de cada um. 
Segundo a perspectiva de Franck-Lynch (1986, citado por Relvas 2004), a formação do 
nós implica um equilíbrio entre as necessidades de cada um dos membros do casal. 
É de notar que, ao longo do discurso, os participantes distinguiam a classificação 
de muito apoio à relação de algum apoio à relação, justificando que ao classificarem 
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como algum apoio, ainda tinham espaço para crescer individualmente e na relação 
dentro das áreas avaliadas. 
Importa referir que aquando da análise da avaliação específica da auto-estima, 
do auto-conceito, das estratégias de coping e das estratégias de gestão da negatividade, 
esta última ganha destaque bem como o auto-conceito pela avalição unicamente 
positiva. Enquanto a auto-estima e as estratégias de coping foram minoritariamente 
avaliadas como providenciando nenhum apoio á relação ou como retirando apoio á 
relação, respectivamente. 
Assim ao adoptar esta reflexão, percebemos que, para os jovens adultos, 
conhecer o parceiro amoroso é de facto uma fonte de apoio de primeira instância 
aquando de uma situação de conflito, enquanto a sua auto-estima e as estratégias para 
gerir a negatividade são uma fonte de apoio a que não recorrem de imediato, o seu auto-
conceito um apoio a que sabem que podem recorrer, mas que não recorrem 
regularmente e as estratégias de coping como um resultado difícil de compreender. 
 
Limitações 
A principal limitação deste estudo prende-se com o número reduzido de 
participantes, o que implica que não se consiga determinar se os resultados obtidos 
resultam de particularidades dos casais que participaram no estudo, uma vez que se tem 
uma amostra por conveniência, ou se realmente, lançam pistas sobre o tema. 
Outro ponto que se deve considerar é a entrevista ser realizada simultaneamente 
a ambos os membros do casal. Deve ter-se em consideração esta limitação devido ao 
facto dos sujeitos poderem preferir não partilhar alguns aspectos perante a presença do 
seu parceiro. 
Também o facto de se tratar de um estudo de origem qualitativa, por si só, já 
confere algumas limitações, nomeadamente, a limitação da subjectividade da 
codificação do investigador, apesar de ser realizada por mais do que um. Também a 
entrevista semi-estruturada e a própria tarefa realizada pelos participantes, estão sujeitas 
ao impacto do investigador na emergência de dados e à interpretação de cada indivíduo. 
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Pistas para futuras investigações 
Como propostas para investigações futuras considera-se importante a realização 
de estudos que superem algumas das limitações anteriormente referidas, ou que 
desenvolvam alternativas às opções tomadas neste estudo. Sugere-se, ainda, que se 
realizem estudos longitudinais que permitam a conjugação de diferentes abordagens e 
métodos que contemplem diferentes culturas, de modo a alcançar-se uma visão mais 
global, coerente e integrada da temática em questão. 
Seria importante fazer um estudo com um número maior de participantes de 
forma a perceber se as diferenças encontradas no apoio percebido dos diferentes 
factores, seriam sustentadas por esse estudo. E ainda perceber se existem diferenças, 
entre mulheres e homens, na percepção do apoio percebido de cada uma das variáveis. 
Tendo em conta a ideia defendida neste estudo, que consiste na necessidade de  
compreender que recursos os casais pensam ter disponiveis como apoio à sua relação, 
propõe-se a realização de estudos comparativos que contemplem resultados obtidos ao 
nível da satisfação do casal, após a frequência de programas educacionais pré-conjugais. 
Por fim, ambiciona-se que o presente estudo, ainda que emerso na complexidade 
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Apêndice I – Árvores de categorias 
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Apêndice II: Regras de Codificação 
1. Como unidades de registo procuram-se fragmentos de discurso que tenham 
uma ideia ou um tema – uma palavra, uma frase ou frase composta, por várias 
frases ou ainda por um ou mais parágrafos inteiros  – que seja relevante para os 
objectivos/ questões de investigação.  Neste sentido cada unidade de registo é 
codificada sempre em discurso directo, para 1 grupo: género. Em que cada 
unidade de discurso, adjacente a uma ideia, constitui uma só unidade de 
contagem. 
 
2. As unidades de contagem: Frequência – unidades de registo;  extensividade – 
nº de pessoas que referiu a mesma unidade de registo; Casos únicos com baixas 
frequências, mas relevantes para os objectivos da investigação. 
 
3. Por cada intervenção de cada participante, são contadas as repetições em relação 
a uma ideia. Se na mesma intervenção existirem ideias ou temas diferentes estas 
são categorizadas em diferentes indicadores. 
 
4. Sempre que a mesma ideia ou tema for referida mais do que uma vez por cada 
participante, conta como mais uma frequência nesse indicador. 
 
5. Expressões homólogas ou sinónimos sobre o tema/ideia, referidos pelo mesmo 
participante, são contabilizadas como mais uma frequência nesse indicador. 
 
6. São contados como frequência de um indicador, comentários  ou enunciados de 
outros participantes sobre uma ideia “X” referidos por outro participante (e.g. 
“exactamente”; “concordo”; “claro”; “Sim”; “não”; “absolutamente”) 
 
7. Respostas dos participantes (e.g. “exactamente”; “claro”; “sim”; “não”; 
“concordo”; “absolutamente”) a perguntas do entrevistador ou a 
clarificações/reformulações feitas pelo mesmo sobre uma determinada ideia “x” 
são também contados com frequências de um indicador. 
 
8. As ideias/temas de cada indicador, de cada categoria, são contabilizadas 
independentemente do momento da entrevista. 
 
9. Ainda que um tema/ideia apareça apenas uma vez referenciado, é contado como 
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Apêndice V - Gráfico da análise da percepção do contributo do 




Apêndice VI - Gráfico da análise da relação estabelecida pelos 




Apêndice VII - Gráfico da análise da relação estabelecida pelos 




Apêndice VIII - Gráficos da análise da percepção das Estratégias 
de resolução de conflitos  para as relaçõs amorosas 





b)  Gráfico da análise da percepção das Estratégias de gestão da negatividade 





Apêndice IX - Gráfico da análise da relação estabelecida pelos 






Apêndice X - Gráfico da análise da relação estabelecida pelos 





Apêndice XI - Gráfico da análise da relação estabelecida pelos 
participantes entre as estratégias de resolução de conflitos e 
conhecimento do par amoroso 
 
 
